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RESUMO 

 

As espécies Diapterus auratus e Diapterus rhombeus fazem parte da família Gerreidae, 

habitam ambientes estuarinos e da plataforma continental, apresentando importância 

ecológica e econômica para as comunidades costeiras. Dessa forma, o presente estudo 

tem o objetivo de avaliar a variabilidade espacial da abundância de D. auratus e D. 

rhombeus nos estuários do rio Caravelas (Bahia), São Mateus, Doce e Piraquê-Açú 

(Espírito Santo) e plataforma adjacente. As amostragens foram realizadas mensalmente, 

utilizando rede de arrasto de fundo com portas (tipo “balão” ou “wing trawl) e, 

antecedendo o início de cada arrasto, foram mensuradas as seguintes variáveis 

ambientais: temperatura, salinidade, profundidade e turbidez. Em laboratório os 

indivíduos foram identificados e mensurados para obtenção do comprimento total (CT, 

mm) e peso (P, g). Os padrões de ocorrência total das espécies nos diferentes habitats 

foram explorados com gráficos de barras, média e desvio padrão. As variações ambientais 

e abundâncias de ambas as espécies, foram correlacionadas através da correlação de 

Spearman.  A abundância de D. auratus foi maior no estuário do Piraquê-açú. Diapterus 

rhombeus e D. auratus ocorreu apenas na parte externa do estuário de Caravelas. Existe 

uma correlação positiva e significativa entre as abundâncias das duas espécies de 

Diapterus. D. auratus e D. rhombeus apresentaram correlações significativas com a maior 

profundidade e menor salinidade, a temperatura foi significativa apenas para D. 

rhombeus. Desta forma, podemos concluir que as variações ambientais que apresentam 

uma influência significativa na abundância de ambas as espécies são a salinidade e a 

profundidade. Em relação a abundância, D. auratus se concentra no estuário Piraquê-açú 

e D. rhombeus é mais homogêneo entre os estuários. 

 

Palavras chaves:  Conservação. Berçário. Salinidade. Correlação.   
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ABSTRACT 

 

The species Diapterus auratus and Diapterus rhombeus, are part of the Gerreidae family, 

inhabit estuarine environments and the continental shelf, presenting ecological and 

economic importance for riverside communities. Thus, the present study aims to evaluate 

the space-time variability of the abundance of D. auratus and D. rhombeus in the estuaries 

of the Caravelas River (Bahia), São Mateus, Doce and Piraquê-Açú (Espírito Santo) and 

adjacent platform. Samplings were carried out monthly, using a bottom trawl with doors 

(like “balloon” or “wing trawl) and, prior to the start of each trawl, the following 

environmental variables were measured: temperature, salinity, depth and turbidity. In the 

laboratory, the individuals were identified and measured to obtain the total length (TL, 

mm) and standard length (SL, mm) and weighted (W, g). The total occurrence patterns of 

the species in the different habitats were explored with bar graphs, mean and standard 

deviation. Environmental variations and abundances of both species were correlated 

using Spearman's correlation. The abundance of D. auratus was higher in the Piraquê-açú 

estuary. D. rhombeus and D. auratus were only sampled in the outer part of the Caravelas 

estuary. There is a positive and significant correlation between Diapterus abundances D. 

auratus and D. rhombeus showed significant correlations with the greatest depth and 

lowest salinity, while the temperature was significant only for D. rhombeus. Thus, we can 

conclude that the environmental variations that have a significant influence on the 

abundance of both species are salinity and depth. Regarding abundance, D. auratus is 

concentrated in the Piraquê-açú estuary and D. rhombeus is more homogeneous between 

estuaries. 

 

Key Words: Conservation. Nursery. Salinity. Correlation. 
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1. INTRODUÇÃO 

  A família Gerreidae corresponde às espécies de peixes de porte pequeno e médio, 

que são caracterizados por uma boca altamente protusa, uma cabeça escamosa e um 

focinho pontiagudo (NELSON, 2016). São encontrados em ambientes estuarinos, 

marinhos e de água doce principalmente sobre habitats com fundos arenosos e 

lamacentos, contudo, são nos ecossistemas estuarinos que demonstram as maiores 

abundâncias (CERVIGÓN, 1993).  

Desempenham um papel de grande importância no ponto de vista econômico, eles 

são essenciais para a subsistência das comunidades ribeirinhas, fornecendo recursos 

valiosos ((MENEZES FIGUEIREDO, 1980). Ecologicamente, desempenham um papel 

crucial na ictiofauna estuarina, pois fazem parte da rede trófica, transferindo energia entre 

os níveis de consumidores primários e os piscívoros de topo (ARAÚJO, 1997; PAIVA, 

2009). Além disso, esses peixes também possuem um valor significativo no contexto 

artesanal (TANAN, 2014).  

De acordo com IWATSUKI et al. (2012), a família Gerreidae é composta por oito 

gêneros (número de espécies por gênero), sendo eles Deckertichthys (1), Diapterus (4), 

Eucinostomus (10), Eugerres (7), Gerres (28), Parequula (2), Pentaprion (1), Ulaema 

(1). Dentro do gênero Diapterus destacamos duas espécies: D. auratus (CUVIER, 1829) 

e D. rhombeus RANZANI,1842, popularmente conhecidas como carapicus ou carapebas. 

Essas espécies, são encontradas desde o sul do Golfo do México, até o sul do Brasil 

(CERVIGÓN, 1993). Habitam distintos ambientes, dentre eles os estuários semifechados 

de fundos arenosos de cascalho ou de lodo (RAMOS et al., 2014; ARAÚJO et al., 2016) 

e plataforma continental interna (MORAES et al., 2009). Além disso, apresentam uma 

alimentação baseada em pequenos invertebrados bentônicos, microcrustáceos, peixes e 

moluscos (DAY et al. 1989; PESSANHA et al., 2012).  

Apesar da existência de uma grande abundância de peixes do gênero  Diapterus, 

há uma escassez de estudos sobre sua biologia e anatomia, principalmente para D. auratus 

(KOBELKOWSKY, 2004). De acordo com COSTA et al. (2012), consideram imaturos 

os indivíduos de D. rhombeus que apresentam um comprimento total (CT) inferior a 80 

mm, aqueles que apresentam comprimento médio de primeira maturação (L50) possuem 

um CT entre 80-90 mm, e são considerados adultos, quando atingirem um CT acima de 

100 mm (L100). No que diz respeito sobre o estrutura populacional, estudos indicam que 
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o comprimento total de captura mais comum para D. rhombeus é de 30 cm CT. O peso 

máximo publicado foi de 1,2 kg. O tempo necessário para D. rhombeus duplicar o 

tamanho populacional é inferior a 15 meses (RANDALL et al., 1978; CERVIGÓN et al., 

1992; VIANA et al., 2016; FROESE et al., 2017; BARRETO et al., 2018). 

Os estudos realizados pelos autores SANTOS & ARAÚJO (1997), ARAÚJO et 

al. (1999) e COSTA et al. (2004) indicam que o tamanho de maturação sexual dos D. 

rhombeus variam em torno de 80 mm de comprimento. Quando os peixes atingem esse 

tamanho, estão prontos para desovar e tendem a se deslocar para as áreas externas, 

próximas das regiões costeiras adjacentes, onde as condições ambientais são mais estáveis 

e favoráveis para o crescimento e reprodução. Segundo Araújo e Santos (1999) na baía 

de Septiba, Rio de Janeiro, a reprodução de D. rhombeus ocorre entre os meses de 

novembro e abril, com a desova acontecendo ao longo dos meses quentes. Utilizam as 

áreas mais rasas como locais de proteção e alimentação, migrando para áreas mais 

profundas (acima de 3 metros) para continuar seu crescimento e reprodução (SANTOS 

& ARAÚJO, 1997; ARAÚJO et al., 1999). Por outro lado, os indivíduos com 

comprimento menor que 80 mm, utilizam áreas mais rasas como abrigo e fonte de 

alimento. Essa observação sugere um padrão de deslocamento dos peixes, demostrando 

que eles se movem de uma zona interna (área de criação) para as áreas externas 

(reprodução) (MENEZES et al., 1980; ELLIOTT et al., 2007).  

Entretanto quando se trata de D. auratus não é possível obter os mesmos dados 

que se tem para D. rhombeus, apresentando somente os dados sobre estrutura 

populacional, indicando que o comprimento total de captura mais comum é de 20 cm CT. 

Em relação ao peso máximo publicado foi de 1 kg para D. auratus. Ao levar em 

consideração o tempo necessário para D. auratus duplicar o tamanho populacional, varia 

de 1,4 a 4,4 anos. Não obtendo os dados de comprimento necessário para a primeira 

maturação sexual dessa espécie.   

Diapterus rhombeus e D. auratus estão fisiologicamente adaptados para suportar 

os estresses causados pelas variações ambientais dos estuarinos, absorvendo essas 

condições em seu benefício (POTTER et al., 2010, WHITFIELD, 2021). Os estuários 

são, geralmente, corpos de água semifechados, onde ocorre a transição do ambiente 

límnico com o marinho (RAY, 2005; GRAY; ELLIOTT, 2007). Por conta das variações 

na características físicas e químicas influenciadas principalmente pelas variações de 

pluviosidade, regime de maré e aporte de nutrientes, os estuários apresentam uma 

dinâmica natural intensa e de alta complexidade, assim geram elevadas oscilações em 
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relação à salinidade, temperatura, pH, oxigênio dissolvido, turbidez e profundidade 

(WHITFIELD et al., 2002; FÁVARO, 2004).  

As variações ambientais exercem grande influência nas espécies que vivem ou 

utilizam os estuários, com destaque para a salinidade que pode ser considerado um dos 

principais componentes na estruturação desses ecossistêmicas (MICHELI et al., 1999; 

ELLIOTT et al., 2007). Além disso, os estuários apresentam uma assembleia de peixes 

representada por espécies residentes (espécies que utilizam esse ambiente todo ciclo de 

vida), visitantes ocasionais (espécies que utilizam esses ambientes para alimentação) e 

marinhas migrantes (espécies que usam os estuários como zonas de berçários quando 

juvenil) (POTTER et al., 1990; ELLIOTT, 20002; ABLE, 2005, BARLETTA & 

BLABER, 2007). Sendo assim, esses ambientes são utilizados para reprodução e 

alimentação (MENEZES & FIGUEIREDO 1980). Segundo ELLIOTT et al. (2007) o 

gênero Diapterus é representado por espécies marinhas migrantes, já que necessita do 

estuário na sua fase juvenil para alimentação, mas podem ser encontrados na plataformas 

continental, habitando águas costeiras para desovar. Sendo assim, os estuários são 

utilizados para reprodução, alimentação (MENEZES & FIGUEIREDO, 1980). 

Os ecossistemas estuarinos enfrentam cada vez mais ameaças causadas por ações 

humanas, que acarretam efeitos negativos em toda forma de vida (GOMES et al., 2017). 

Os principais impactos humanos nesse ecossistema são a perda e alteração de habitat, 

eutrofização e superexploração pesqueira, influenciando as assembleias de peixes 

associados ao estuário (ELLIOTT, 2002). Contudo, permanecem desconhecidos os 

possíveis efeitos ecológicos da influência dos impactos humanos nas assembleias de 

peixes estuarinos e costeiros (ANDRADES et al., 2021).  

Esses ambientes desempenham um papel importante no processo de 

desenvolvimento das espécies, desde a formação do embrião até atingir a maturidade, 

assim, a sua conservação é crucial para a manutenção das assembleias de peixes e 

funcionamento do ecossistema estuarino. Portanto, para manter um bom desempenho da 

assembleia de peixes, é essencial realizar estudos sobre a dinâmica populacional das 

espécies D. auratus e D. rhombeus nos estuários da costa leste do Brasil, bem como 

analisar os possíveis efeitos das variações ambientais na sua distribuição, uma vez que o 

crescimento dos indivíduos é influenciado por fatores naturais (SISKEY et al., 2016). 

Com este conhecimento, será possível fornecer dados relevantes sobre a estrutura 

populacional, gestão a longo prazo e possíveis potenciais ecológicos dos ambientes 
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estuarinos para a manutenção dessas espécies, para que seja possível estabelecer medidas 

de manejo pesqueiro e viabilizar a conservação.  
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2. OBJETIVOS 

2.1- Objetivo Geral: 

O trabalho tem o objetivo principal avaliar a variabilidade espacial da abundância de 

D. rhombeus e D. auratus em estuários na costa leste do Brasil e os possíveis efeitos das 

variações ambientais sobre a distribuição dessas espécies.  

2.2 Objetivos específicos: 

● Avaliar a estrutura de comprimento de D. rhombeus e D. auratus em quatro 

estuários (Caravelas, São Mateus, Rio Doce, e Piraquê-Açú). 

● Avaliar os efeitos da variação espacial na abundância de D. rhombeus e D. auratus 

na área de estudo.  

● Relacionar as variações das variáveis ambientais com as variações de abundância 

de D. rhombeus e D. auratus na área de estudo. 
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3.  MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

A área de estudo engloba quatro estuários na costa leste do Brasil, sendo na Bahia 

o rio Caravelas (CR) e no Norte do Espírito Santo os estuários do rio São Mateus (SM), 

rio Doce (RD) e rio Piraquê-Açú (PQ) e as plataformas adjacentes (área costeira adjacente 

a cada estuário) (Figura 1).  

Figura 1: Mapa da área de estudo com as localizações do estuário de Caravelas-BA, São 

Mateus-ES, Ipiranga-ES, Rio Doce-ES e Piraquê-açú-ES. 

 

O rio Caravelas é um ambiente de planície costeira localizado no extremo sul do 

estado da Bahia, entre as cidades de Alcobaça (17° 31’ S; 39°11’ W) e Nova Viçosa 

(17°52’ S; 39°23’ W). A desembocadura do rio Caravelas é formada pelas regiões 

denominadas de Barra Velha e Canal do Tomba. Em torno de 27 km ao sul, encontramos 

o estuário fazendo conexão com a desembocadura do rio Peruíbe, através de pequenos 

canais (PEREIRA et al., 2010). Segundo Herz (1991), o estuário do rio Caravelas foi 

considerado o segundo maior da região Nordeste do Brasil, com uma área aproximada de 

66 km², formando um complexo de canais rasos ao redor da Ilha da Caçumba. Ao leste 

da costa de Caravelas, aproximadamente 70 km, encontramos o Parque Nacional Marinho 
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dos Abrolhos. Em relação a salinidade, o estuário apresenta o maior nível de salinidade 

dentre os outros, sendo maior que 30 psu.  

O rio São Mateus, estabelecido também na região norte, no município de 

Conceição da Barra, formado principalmente pelas bacias do rio Cotaxé e Cricaré, em 

que as nascentes estão situadas no estado de Minas Gerais, envolvendo uma área 

aproximada de 13.500 km2 (SILVA et al., 2005). Essa região faz parte da Área de 

Proteção Ambiental de Conceição da Barra, que foi criada em 1998, onde encontra uma 

área de 7.728 hectares, através do decreto estadual nº. 7.305-E. O clima da região é o 

tropical úmido com chuvas no verão e no outono e inverno é estiagem, sendo capaz de 

ter precipitações frontais, durante o período de estiagem, além de estar sob o regime 

micromareal, com marés semidiurnas (ALBINO et al., 1999). Em relação a salinidade, o 

estuário apresenta uma salinidade de aproximadamente 6 psu.  

O rio Doce se encontram situados no município de Linhares. O estuário do rio 

Doce está localizado na vila de regência, com 875 km de extensão, é responsável pelo 

regime de águas de toda a planície costeira, apresenta praias abertas e com forte batimento 

de ondas, já que são praias oceânicas. A região situa-se em uma área de elevada 

produtividade, por ser influenciada pelas águas oligotróficas tropicais da corrente do 

Brasil ao norte e pelas ressurgências costeiras sazonais ao sul (SCHMID et al., 1995). A 

plataforma continental do Rio Doce é caracterizada em sua morfologia de fundo em 

BASTOS et al. (2015) como um lobo deltaico composto de lama e areia terrígenas na 

plataforma interna adjacente à foz, passando para areias mais grossas na plataforma média 

e a presença de rodolitos predominantes em batimetrias superiores a 40m. Recebendo 

esse nome, devido ao seu nível de salinidade ser próximo de zero.  

Por último, O rio Piraquê-Açú está localizado ao norte do estado do Espírito 

Santo, no distrito de Santa Cruz, município de Aracruz (ES). Esse estuário é composto 

pelo encontro das águas dos rios Piraquê-açú e Piraquê-Mirim, que formam um único 

canal de mesma direção e apresentando um formato em Y (MAGRIS & FERNANDES, 

2005). O Rio Piraquê-açú, é chamado de braço norte, no qual deságua o rio homônimo, 

apresenta uma tendência à estratificação, com características físico-químicas bastante 

variáveis, devido ao fluxo de água doce (BARROSO, 2004). Em relação a salinidade, o 

rio Piraquê-Açú é parecido com o do rio Caravelas, apresentando uma salinidade maior 

que 30 psu. 
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Em relação a plataforma continental dos abrolhos, ela se classifica como costeira 

deltaica, dominada por ondas e dominada por linhas de praia na planície de costa, é 

caracterizada por receber grandes quantidades de sedimentos por conta do clima úmido 

da região e pelos extensos rios com uma capacidade alta de transporte de sedimentos, 

permitindo a ressuspensão de material de fundo, aumentando a produtividade primária de 

matéria orgânica, se tornando importante para biodiversidade (DOMINGUEZ, 2004; 

ZOFFOLLI, 2011). Com relação a circulação oceânica nessa área, a mesma está sobre 

influência de correntes de contorno de níveis superiores, como a corrente do Brasil, em 

que se originou devido a bifurcação da corrente Sul Equatorial, entre os paralelos de 14ºS 

e 16ºS (PETERSON et al., 1991; SILVEIRA et al., 1994).  

Além de sua importância ambiental, a plataforma continental e os estuários, em 

especial o rio Doce, apresentam um papel econômico e artesanal relevante para a 

população da região sudeste do Brasil (BARBIER, et al. 2011). O econômico seria a 

utilização da bacia do rio Doce para o desenvolvimento de atividades, como por exemplo, 

extração mineral e a captação de água para atividades industriais e uso artesanal. Além 

disso, a captação de água também é direcionada para ao uso pelas comunidades 

ribeirinhas, em atividades de irrigação agrícola e pesca. Entretanto, essas ações acabam 

acarretando vários impactos ao meio, dentre elas está o desmatamento, a poluição dos 

canais dos rios e solos e as enchentes (ROBINS, et al. 2015). 

3.2 Amostragem de peixes e variáveis ambientais  

As coletas de D. auratus e D. rhombeus (Figura 2) ocorreram mensalmente entre 

outubro de 2018 e setembro de 2019 ao longo das cinco regiões, tanto na área estuarina 

(interna) quando na marinha adjacente (externa). As amostragens foram conduzidas 

utilizando-se uma rede de arrasto de fundo com portas (tipo balão ou “wing trawl”), com 

as seguintes especificações: nas mangas e barriga a malha utilizada foi 13 mm, fio 210/09; 

no saco 5 mm com fio 210/12; tralha inferior PES 8 mm com 10,25 m de comprimento e 

tralha superior PES 5 mm com 8,62 m de comprimento; peso do chumbo equivalente a 

1,62 kg, sendo 27 unidades de 60 g; portas de madeira vazada com as dimensões de 70 

cm x 42 cm e peso de 9,3 kg cada. A velocidade média dos arrastos foi padronizada em 

3,7 km/h (i.e. 2 mn/h). Os peixes coletados foram acondicionados em sacos plásticos 

devidamente identificados e armazenados em caixas térmicas com gelo. O material foi 

encaminhado ao Laboratório de Ecologia de Peixes Marinhos (UFES/CEUNES) e foram 

mantidos congelados até o processamento. 
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 No início de cada arrasto, foram mensuradas no fundo próximo ao substrato, 

aproximadamente de 1m, as seguintes variáveis ambientais: temperatura da água (ºC), 

salinidade (psu), pH e turbidez (NTU), utilizando-se uma sonda multiparâmetro YSI 

Professional Plus.  

                                 A                                                                  B 

        

Figura 2: Exemplares de Diapterus auratus (A) e D. rhombeus (B). (Fonte: Laboratório de 

Ecologia de Peixes Marinhos). 

 

3.3 Procedimentos em laboratório 

No laboratório, os peixes foram identificados em nível de espécie, utilizando 

como auxílio as biografias de Figueiredo & Menezes (1980) e Menezes & Figueiredo 

(1985). Após identificação, os indivíduos foram mensurados em seu comprimento total 

(CT) (precisão: 1 mm) e pesados em balança digital (precisão: 0,01 g). 

3.4 Análise de Dados 

Os padrões de ocorrência das espécies nos diferentes ambientes foram explorados 

com gráficos de barras (média e desvio padrão), utilizando para isso o Microsoft Excel. 

As classes de tamanho e de peso foram definidas utilizando a regra sturges. 

As variáveis ambientais (salinidade, turbidez, temperatura e profundidade) e 

abundância de D. auratus e D. rhombeus em cada arrasto foram correlacionados por meio 

da correlação de Spearman utilizando a função ggpairs do pacote “GGally” (EMERSON 

et al., 2012) no ambiente computacional R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2022). 

Posteriormente, foi elaborado um apanhado geral por cada local de amostragem e as 

correlações foram utilizadas para avaliar quanto uma variável implica na outra, através 

de um grau de significância, sendo o grau dos valores de significância: P<0,05 = * (fraco); 

P<0,01=** (moderado); P<0,001 = *** (forte). 
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4.   RESULTADOS  

4.1  Estrutura em tamanho e peso 

Um total de 517 indivíduos foram coletados, sendo 240 D. auratus e 277 D. 

rhombeus. Em relação aos comprimentos totais (CT) para D. auratus podemos observar 

que o menor comprimento obtido é de 25 mm em caravelas na parte externa e o maior é 

Piraquê-açú, apresentando 168 mm. Consequentemente, podemos observar o menor peso 

individual (P) em caravelas externo e o maior peso individual no Piraquê-açú, sendo 

respectivamente, 0,47 g e 64,33 g. O estuário do Rio doce apresentou o maior desvio 

padrão, tanto para comprimento quanto para o peso (Tabela 1).  

Tabela 1: Mínimos e máximos do comprimento total (CT) e peso individual (g), desvio padrão 

e média do comprimento total e peso individual dos exemplares de D. auratus, capturados em 

estuários da costa leste do brasil, entre outubro de 2018 e setembro de 2019. 

Espécies  
Comprimento 

Total (mm) 
Média 
(CT) 

Desvio 
Padrão 

(CT) 

Peso 
individual (g) 

Média 
(P) 

Desvio 
Padrão 

(P) 

Caravelas 
(Interno) 

Min: 46 
Máx: 121 

82,14 17,08 
Min: 1,09 

Máx: 18,28 
8,41 4,80 

Caravelas 
(Externo) 

Min: 25 
Máx: 112 

79,71 24,39 
Min: 0,29 

Máx: 17,33 
9,03 5,58 

São 
Mateus 

Min: 65 
Máx: 154 

107,09 17,08 
Min: 2,87 

Máx: 50,86 
19,09 11,61 

Rio Doce 
Min: 61 

Máx: 157 
115,83 39,49 

Min: 3,18 
Máx: 64,01 

32,56 28,13 

Piraquê-
Açú 

Min: 31 
Máx: 168 

89,06 37,56 
Min: 0,47 

Máx: 64,33 
15,17 17,40 

 

No que se refere a D. rhombeus podemos observar o menor comprimento total 

(CT) ocorre no estuário São Mateus, sendo 36 mm. Assim como D. auratus, o maior 

comprimento total foi no estuário do Piraquê-açú com 270 mm. Ao levar em consideração 

o peso individual (P) para D. rhombeus o menor peso é 0,24 g em São Mateus e o maior 

peso é em Piraquê-açú com 281,83. O estuário que apresentou o maior desvio padrão foi 

o Piraquê-açú, se diferenciando do D. auratus.  

Tabela 2: Mínimos e máximos do comprimento total (CT) e peso individual (g), desvio padrão 

e média do comprimento total e peso individual dos exemplares de D. rhombeus capturados em 

estuários da costa leste do Brasil, entre outubro de 2018 e setembro de 2019 

Espécies  
Comprimento 

Total (mm) 

Média 
(CT) 

Desvio 
Padrão 

(CT) 

Peso 
Individual 

(g) 

Média 
(P) 

Desvio 
Padrão 

(P) 

Caravelas 
(Interno) 

Min: 41 
Máx: 102 

62,74 12,17 
Min: 1,37 

Máx: 13,72 
3,68 2,57 
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Caravelas 
(Externo) 

Min: 45 
Máx: 107 

78,09 13,55 
Min: 0,95 
Máx: 15,7 

6,87 3,29 

São 
Mateus 

Min:36 
Máx: 209 

114,97 33,89 
Min: 0,24 

Máx: 111,71 
27,42 19,35 

Rio Doce 
Min:55 

Máx: 180 
136,97 24,45 

Min: 1,8 
Máx: 86,54 

42,04 19,40 

Piraquê-
Açú 

Min: 43 
Máx: 270 

107,97 39,76 
Min: 1,8 

Máx: 281,83 
24,79 35,26 

 

O comprimento modal para D. auratus foi maior na classe de tamanho de 108-

135 mm de CT com 68 exemplares (Figura 3). 

 

Figura 3:  Número de indivíduos de D. auratus por classe de tamanho (comprimento total, mm) 

capturados nos estuários da costa leste do Brasil, entre outubro de 2018 e setembro de 2019. 

Entretanto, para D. rhombeus podemos observar que o maior comprimento modal 

foi na classe de tamanho de 63-84 mm CT com 69 indivíduos, além disso, notamos um 

valor próximo de 61 indivíduos na classe de tamanho de 42-63 mm (Figura 4).  
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Figura 4: Número de indivíduos de D. rhombeus por classe de tamanho (comprimento total, 

mm) capturados nos estuários da costa leste do Brasil, entre outubro de 2018 e setembro de 

2019. 

Ao considerar o peso individual (g) de D. auratus, a moda foi 185 indivíduos na 

classe de tamanho de 0,47-33 g (Figura 5). 

 

Figura 5: Número de indivíduos de D. auratus por classe de peso (peso individual, g) 

capturados nos estuários da costa leste do Brasil, entre outubro de 2018 e setembro de 2019. 

Para D. rhombeus, a maior moda observada foi de 167 indivíduos na classe de 

tamanho de 0,12 a 13 g (Figura 6). 
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Figura 6: Número de indivíduos de D. rhombeus por classe de peso (peso individual, g) 

capturados nos estuários da costa leste do Brasil, entre outubro de 2018 e setembro de 2019. 

 

4.2 Abundância ao longo das localidades 

Em relação a distribuição das espécies nos estuários de caravelas na parte interna e na 

externa, podemos perceber que os indivíduos de D. rhombeus apresentaram uma maior 

média de comprimento na porção interna com 117,8 e na externa com 44. Entretanto, em 

relação ao desvio padrão, na parte interna D. rhombeus apresentou um maior desvio de 6,5 

e o D. auratus com 4,77, já na parte externa foi ao contrario D. auratus exibiu maior desvio 

padrão com 4,92 e o D. rhombeus com 3,09 (Figura 7).  

Figura 7: A média e o desvio padrão do número de indivíduos de D. auratus e D. rhombeus 

capturados no estuários de Caravelas interno e externo na costa leste do Brasil, entre outubro de 

2018 e setembro de 2019. 
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 No estuário de São Mateus, a maior média e maior desvio padrão é observado 

em D. rhombeus, com uma média de 127,65 e um desvio padrão de 26,2, já D. auratus a 

média é de 72,75 e o desvio de 15,29 (Figura 8). 

 

 

Figura 8: A média e o desvio padrão do número de indivíduos de D. auratus e D. rhombeus 

capturados no estuário São Mateus na costa leste do Brasil, entre outubro de 2018 e setembro de 

2019. 

 O rio Doce mostrou uma maior média e desvio padrão para D. rhombeus, 

apresentando respectivamente 150,81 e 18,3, entretanto, em relação ao desvio padrão esse 

estuário mostrou o menor valor, sendo 0,52 para D. auratus.  

 

Figura 9: A média e o desvio padrão do número de indivíduos de D. auratus e D. rhombeus 

capturados no estuário rio Doce na costa leste do Brasil, entre outubro de 2018 e setembro de 

2019. 
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 A maior média e o maior desvio padrão no estuário Piraquê-açú, foi observado 

por D. rhombeus com a média de 127,2 e o desvio 24,3, para D. auratus foi 67,4 para 

media e o desvio de 9,7.  

 

Figura 10: A média e o desvio padrão do número de indivíduos de D. auratus e D. rhombeus 

capturados no estuário Piraquê-açú na costa leste do Brasil, entre outubro de 2018 e setembro de 

2019. 

Em relação a distribuição de D. auratus nos estuários, podemos perceber que é no 

Piraquê-açú que apresenta maior abundância com 149 exemplares. Além disso, podemos 

perceber que somente no estuário de caravelas foram coletados exemplares, sendo 14 

indivíduos. O rio Doce mostrou somente 6 indivíduos. (Figura 11)  

 

Figura 11: Número de indivíduos de D. auratus capturados nos estuários da costa leste do 

Brasil e suas porções, entre outubro de 2018 e setembro de 2019. (CR I = Caravelas Interna; CR 

E = Caravelas Externa; SM= São Mateus; RD I = Rio Doce; PQ = Piraquê-açú). 
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Para D. rhombeus, observamos que a maior abundância de indivíduos coletados foi no 

Piraquê-Açú com 96 exemplares, o estuário de São Mateus foi quase similar com 77 

exemplares (Figura 12). Além disso, o estuário de Caravelas apresentou 23 indivíduos em 

sua porção externa, não se diferenciando muito de Diapterus auratus que foi coletado no 

local 17 indivíduos. No Rio Doce, foram 31 indivíduos coletados.  

 

Figura 12: Número de indivíduos de D. rhombeus capturados nos estuários da costa leste do 

Brasil e suas porções, entre outubro de 2018 e setembro de 2019. (CR I = Caravelas Interna; CR 

E = Caravelas Externa; SM= São Mateus; RD = Rio Doce; PQ = Piraquê-açú). 

 

4.2 Distribuição x variáveis ambientais 

Por meio da tabela 3, para melhor análises de amplitude, podemos identificar o 

máximo, mínimo, a média e o desvio padrão da variável de salinidade mensuradas para 

cada estuário. Dessa forma, podemos observar que as menores salinidade foram no São 

Mateus e no rio Doce, com 0,01 e 0,03 respectivamente. Os estuários de Caravelas, São 

Mateus e Piraquê-açú, tiveram a maior salinidade, variando entre 33,18 e 34,44. 

Entretanto, o rio Doce, se distingui apresentando a salinidade próxima a zero e 

consequentemente, apresentando o menor desvio padrão de 0,40. Podemos notar, que os 

estuários de São Mateus, apresentou o maior desvio padrão de 12,69. 

Tabela 3: Mínimos, máximos, média e desvio padrão das variáveis ambientais de salinidade 

mensurados em estuários da costa leste do Brasil, entre outubro de 2018 e setembro de 2019. 

Variáveis Ambientais  Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Caravelas Interno 22,75 33,81 29,74 2,35 

Caravelas Externo 7,57 34,44 29,92 4,72 

São Mateus  0,01 33,18 13,84 12,69 
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Rio Doce  0,03 2,49 0,17 0,40 

Piraquê-açú 23,17 33,99 32,50 1,50 

 

 Ao observar a profundidade, notamos que São Mateus tem a menor profundidade 

0,15 com o desvio de 1,05, ao contrário de Piraquê-açú que apresenta a maior 

profundidade com 25,4 e um desvio de 8,27. Além disso, Caravelas, São Mateus e rio 

Doce são similares em relação a profundidade (Tabela 4).  

Tabela 4: Mínimos, máximos, média e desvio padrão das variáveis ambientais de profundidade 

mensurados em estuários da costa leste do Brasil, entre outubro de 2018 e setembro de 2019. 

Variáveis Ambientais  Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Caravelas Interno 2 14,1 7,76 3,44 

Caravelas Externo 1,5 6,3 4,07 1,17 

São Mateus  0,15 4,4 2,11 1,05 

Rio Doce  0,5 5,4 1,76 1,12 

Piraquê-açú 2,4 25,4 14,20 8,27 

 

 Em relação a turbidez, Caravelas e São Mateus apresentaram a maior turbidez e 

desvio padrão, entretanto, o rio Doce e Piraquê-açú apresentaram menor turbidez e o 

menor desvio padrão (Tabela 5). 

Tabela 5: Mínimos, máximos, média e desvio padrão das variáveis ambientais de turbidez 

mensurados em estuários da costa leste do Brasil, entre outubro de 2018 e setembro de 2019. 

Variáveis Ambientais  Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Caravelas Interno 1,3 638 57,65 115,48 

Caravelas Externo 0,2 366 66,82 76,32 

São Mateus  3,7 594 59,28 94,11 

Rio Doce  0,4 92,2 21,23 26,05 

Piraquê-açú 0,1 159 15,69 23,43 

 

 Por último, a temperatura de todos os estuários foram similares, variando entre 

19,31 e 31,72, apresentando a média e o desvio padrão bem similar (Tabela 6).  

Tabela 6: Mínimos, máximos, média e desvio padrão das variáveis ambientais de temperatura 

mensurados em estuários da costa leste do Brasil, entre outubro de 2018 e setembro de 2019. 

Variáveis Ambientais  Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Caravelas Interno 22,29 31,19 27,56 2,82 

Caravelas Externo 22,67 31,72 27,45 2,48 

São Mateus  22,65 30,53 27,01 2,33 

Rio Doce  19,31 30,38 26,36 3,23 
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Piraquê-açú 20,27 31,14 24,13 2,34 

 

Através da correlação de Spearman entre as abundâncias de D. rhombeus, D. 

auratus e as variáveis ambientais (Profundidade, Salinidade, Turbidez e Temperatura) foi 

possível observar, primeiramente, uma correlação positiva e significativa entre a 

abundância das duas espécies (Tabela 7). Ambas espécies tiveram suas abundâncias 

correlacionadas significativamente com a profundidades e a salinidade. A temperatura 

apresentou correlação significativa e positiva apenas com as abundâncias de D. 

rhombeus. Por fim, a turbidez não apresentou correlação significativa com as abundâncias 

de D. rhombeus e D. auratus.  

Tabela 7: Correlação de Spearman entre a abundância de D. auratus, D. rhombeus e variáveis 

ambientais (profundidade, salinidade, turbidez e temperatura) em estuários da costa leste do 

Brasil. Valores de significância: P<0,05 = *; P<0,01=**; P<0,001 = ***. 

Variável Profundidade Salinidade Turbidez Temperatura D. auratus 

D. rhombeus  0,234*** -0,173*** -0,052 0,152*** 0,292*** 

D. auratus 0,225*** -0,133*** -0,023 -0,040 - 

Temperatura -0,453*** -0,356*** 0,119*** - - 

Turbidez -0,222*** -0,264*** - - - 

Salinidade 0,563*** - - - - 

 

Ao fazer uma comparação das correlações gerais por local de amostragem, 

iniciando por Caravelas (Tabela 8), encontramos uma correlação negativa e significativa 

da turbidez com a abundância de D. rhombeus, ou seja, quanto maior a turbidez, menor é 

a abundância desta espécie. Podemos observar também que, assim como na tabela 2, 

ocorre uma correlação positiva e significativa entre as abundâncias de Diapterus. As 

variáveis profundidade, salinidade e temperatura, não apresentaram correlações 

significativas com ambas as espécies   

Tabela 8: Análise de correlação entre a abundância das espécies D. auratus e D. rhombeus e as 

variações ambientais (profundidade, salinidade, turbidez e temperatura da água) na área interna 

e externa do estuário do rio Caravelas. Valores de significância: P<0,05 = *; P<0,01=**; 

P<0,001 = ***.  

Variável Profundidade Salinidade Turbidez Temperatura D. auratus 

D. rhombeus  -0,089 -0,128 -0,263*** 0,218 0,218** 

D. auratus -0,03 -0,063 0,031 -0,029 - 

Temperatura -0,13 -0,307*** -0,472*** - - 

Turbidez -0,139* 0,119 - - - 

Salinidade -0,003 - - - - 
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No estuário do rio Piraquê-Açú, apresenta uma correlação positiva e significativa 

entre as espécies e elas com a temperatura (Tabela 9). Entretanto, ao correlacionar as 

espécies com a salinidade e a profundidade, observamos uma correlação negativa e 

significativa, sendo inversamente proporcionais. A turbidez não apresentou uma 

correlação significativa para D. auratus e D. rhombeus. 

Tabela 9: Análise de correlação entre a abundância das espécies D. auratus e D. rhombeus e 

variáveis ambientais (profundidade, salinidade, turbidez e temperatura da água) no estuário do 

rio Piraquê-Açú. Valores de significância: P<0,05 = *; P<0,01=**; P<0,001 = ***. 

Variável Profundidade Salinidade Turbidez Temperatura D. auratus 

D. rhombeus  -0,269*** -0,319*** -0,016 0,266*** 0,394*** 

D. auratus -0,508*** -0,525*** 0,128 0,377*** - 

Temperatura -0,467*** -0,498*** 0,133 - - 

Turbidez -0,212** -0,086 - - - 

Salinidade 0,605*** - - - - 

 

No estuário do rio Doce, a correlação entre D. auratus e D. rhombeus foi positiva 

e significativa. A abundância dessas espécies exibiu uma correlação negativa e 

significativa apenas com a salinidade e profundidade (Tabela 10).  

Tabela 10: Análise de correlação entre a abundância das espécies D. auratus e D. rhombeus e 

variáveis ambientais (profundidade, salinidade, turbidez e temperatura da água) no estuário do 

Rio Doce. Valores de significância: P<0,05 = *; P<0,01=**; P<0,001 = ***. 

Variável Profundidade Salinidade Turbidez Temperatura D. auratus 

D. rhombeus   -0,194*** -0,159** -0,073 0,037 0,393*** 

D. auratus -0,211*** -0,190*** -0,029 -0,011 - 

Temperatura -0,298*** -0,358*** 0,197*** - - 

Turbidez -0,12** 0,126* - - - 

Salinidade 0,311*** - - - - 

 

No estuário do rio São Mateus, assim como nos estuários do rio Doce e Caravelas, 

uma correlação positiva e significativa foi registrada entre as abundâncias das duas 

espécies (Tabela 11). Além disso, podemos perceber a correlação positiva com a 

profundidade e salinidade entre as espécies, contundo ao analisar turbidez, notamos que 

ela afeta de forma positiva e pouco significativa apenas D. auratus. A temperatura não 

apresentou correlações significativas.  
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Tabela 11: Análise de correlação entre a abundância das espécies D. auratus e D. rhombeus e 

variáveis ambientais (profundidade, salinidade, turbidez e temperatura da água) no estuário do 

rio São Mateus. Valores de significância: P<0,05 = *; P<0,01=**; P<0,001 = ***. 

Variável Profundidade Salinidade Turbidez Temperatura D. auratus 

D. rhombeus  -0,375*** -0,264*** 0,138* 0,125 0,319*** 

D. auratus -0,293*** -0,148* 0,131 -0,055 - 

Temperatura -0,207** -0,187** -0,006 - - 

Turbidez -0,319*** -0,472*** - - - 

Salinidade 0,582*** - - - - 
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5. DISCUSSÃO  

No presente trabalho, foi avaliado pela primeira vez, a distribuição de D. 

rhombeus e D. auratus em ambientes estuarinos e plataforma continental adjacente. Para 

ambas as espécies avaliadas, podemos destacar que (1) a abundância de ambas as espécies 

é maior nos ambientes estuarinos em comparação à plataforma continental interna e (2) a 

distribuição de D. rhombeus e D. auratus nesses ambientes é influenciada, em maior grau, 

pela salinidade.  

A amplitude de tamanho encontrada para D. auratus (31 mm a 270 mm CT) e D. 

rhombeus (25 mm a 209 mm CT) em estuários na costa leste do brasil pelo presente 

trabalho, foi similar ao observado por estudos anteriores realizados em Guaratuba, Paraná 

por Chaves e Otto (1998), que relataram uma variação de comprimento entre 58 mm e 

205 mm e na baía de Sepetiba, Rio de janeiro, por Costa (2012), que observou uma faixa 

de tamanho parecida variando entre 50 mm e 230 mm.   

Em relação a quantidade de exemplares coletados por estuários, observamos que 

a maior concentração de D. auratus foi no estuário Piraquê-açú, apresentando uma 

correlação negativa e significativa com a salinidade e profundidade, ou seja, a espécie 

aumenta a abundância em salinidades mais baixas e áreas mais rasas. Contudo, esse 

estuário apresenta uma média anual de salinidade alta, variando dependendo do período 

seco ou chuvoso, apresentando uma tendência à estratificação (BARROSO, 2004). Dessa 

forma, podemos supor que essa espécie foi capturada no período chuvoso, com a 

salinidade menor, gerada por seu grande fluxo de água doce, diminuindo assim a 

salinidade e aumentando a abundância.  

Em relação ao estuário de Caravelas ser o único a registrar exemplares de D. 

auratus de D. rhombeus na parte externa, podemos considerar como hipótese, o fato 

dessas espécies quando adultas, já apresentarem a tendência a utilizarem essas áreas 

costeiras adjacentes como ambiente importante para reprodução (BEZERRA et al., 2001; 

ELLIOTT et al., 2007; COSTA et al., 2012)   

Conforme destacado por Gibson et al. (1998) e Ricklefs (2003), os padrões de 

abundância e distribuição das populações de peixes refletem sua capacidade de se ajustar 

às restrições ambientais, levando em consideração suas características individuais. 

Existem fatores principais que podem explicar as diferenças nos padrões de abundância 



22 

 

e distribuição entre as espécies de peixes em estuários e áreas costeiras: alimentação, 

proteção contra predadores, salinidade, temperatura, presença ou ausência de 

microhabitats adequados (RICKLEFS, 2003; WHITFIELD, 2019). Então, ao considerar 

a distribuição de D. rhombeus e D. auratus em diferentes ambientes, fica evidente que a 

profundidade, salinidade e temperatura exercem influência significativa. Em estuários 

como o Rio Doce, Piraquê-Açú e São Mateus, observou-se que a salinidade e a 

profundidade desempenham papéis importantes, enquanto em Caravelas e Ipiranga essa 

relação não foi significativa. Além disso, foi constatada uma correlação positiva e 

significativa entre a temperatura e a distribuição para D. auratus e D. rhombeus no 

estuário do Piraquê-Açú.  

Essas variações são resultado das características dos estuários, que sofrem 

influência das estratificações causadas pelo grande fluxo de água continental e pelas 

correntes de maré na plataforma continental, gerando um aumento na vazão dos rios, 

acarretando em uma maior disponibilidade de nutrientes e redução da salinidade 

(FÁVARO, 2004; BARROSO, 2004, MATTOS et al., 2013). Essas condições, aliadas às 

temperaturas elevadas, proporcionam um ambiente favorável para o rápido crescimento 

dos juvenis (BOEUF & PAYAN, 2001; BERNATZEDER et al., 2010; FRISK et al., 

2015; ONG et al., 2015). 

Ao analisar a estrutura populacional e a abundância de D. auratus e D. rhombeus, 

torna-se evidente que as populações podem responder de maneiras distintas à 

variabilidade ambiental. Essa resposta está relacionada ao tipo de habitat, à frequência, 

duração e intensidade das oscilações ambientais, o que torna a análise desses padrões uma 

ferramenta importante na determinação de parâmetros populacionais (HAEDRICH, 

1976; MORAES et al., 2012). 

 É importante ressaltar que as variáveis ambientais afetam os indivíduos de forma 

direta e indireta, tanto em nível comportamental (ecológico) quanto fisiológico. Esses 

efeitos se refletem nos principais parâmetros populacionais (SÁ-OLIVEIRA et al., 2015). 

Em outras palavras, as condições do ambiente têm impacto direto nas interações 

ecológicas e nas adaptações fisiológicas dos indivíduos, o que, por sua vez, influencia o 

crescimento, a reprodução e a sobrevivência das populações. 
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6. CONCLUSÃO  

De acordo com o que foi analisado neste trabalho, podemos identificar que as 

variações ambientais como salinidade e profundidade, apresenta uma influência 

significativa na distribuição de D. auratus e D. rhombeus. Quanto a sua distribuição por 

estuários, podemos perceber que ao se tratar de D. auratus sua maior abundância é no 

estuário Piraquê-açú na parte interna, apresentando espécies somente na parte externa do 

estuário de Caravelas. Em contraste, D. rhombeus, apresentou uma abundância mais 

homogênea entre os estuários e ainda ocorreu a presença de alguns exemplares também 

na parte externa do estuário de Caravelas. Levando isso em questão, podemos observar a 

influência das variáveis na composição e estruturação dos Diapterus que habitam esses 

estuários, de forma a acarretar mudanças em sua abundância e distribuição.  
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